
ELETRONORTE PROMOVE CURSO DE ALFABETIZAÇÃO PARATRABALHADORES DA EMPRESA E DO 
VENÂNCIO 3000.AULAS COMEÇAM EM JANEIRO E SERÃO MINISTRADAS POR PROFESSORES DO SESI 

Idalina Castro 

O direito à educação é 
garantido a todo cida-
dão brasileiro, previsto 

na Constituição Federal. Ape-
sar disso, segundo estimativa 
do Ministério da Educação, 
mais de 20 milhões de bra-
sileiros são analfabetos. Na ten-
tativa de reverter a situação, o 
governo federal, por meio da 
Sécretarià de Erradicação do 
Analfabetismo, lançou no mês 
de julho o programa Brasil Alfa-
betizado, com a proposta de er-
radicar o analfabetismo no País 
até 2006. A Eletronorte abra-
çou a idéia. Apresentou ontem 
no auditório da sede, no Edifi-
cio Venânéio 3000, um progra-
ma de apoio ao MEC para alfa- 

,,  

betizar, trabalhadores da lim-
peza da própria empresa, lava-
dores de carro e ascensoristas e 
outros do prédio e da redon-
deza. Duas turmas começarão 
a ter aulas a partir de janeiro. 

Mesmo sendo a unidade da 
federação com o menor índice 
de analfabetismo do País, 
cerca de 5% da população do 
DF é analfabeta, segundo 
dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia (IBGE). De acordo 
com o diretor da Eletronorte-
DF, Lourival do Carmo de Fre-
itas, o objetivo do programa é 
contribuir com o governo fed-
eral e dando apoio ao MEC na 
meta de acabar com o analfa-
betismo do País. 

"Vamos fazer tudo o que po-
dermos não só aqui no DF,  

como também nos outros nove 
estados de alcance da Eletro-
norte para ajudar o governo a 
cumprir a meta estabelecida. 
Em princípio serão duas tur-
mas de 25 alunos, formadas 
por funcionários e pela comu-
nidade vizinha, pessoas que 
não tiveram oportunidade de 
estudo", disse. 

O curso será ministrado 
no centro de treinamento da 
Eletronorte, por professores 
do Sesi, com material didáti-
co gratuito. Em ritmo intensi-
vo, começa em janeiro e ter-
mina em julho. "Serão duas 
horas diárias durante o expe-
diente para não atrapalhar o 
almoço deles, outra con-
tribuição da empresa, inclu-
sive com lanche gratuito",  

disse Glaide de Almeida Brito, 
gerente de responsabilidade 
social. Segundo ela, assim 
que a empresa consolidar o 
programa, pretende reforçar 
parcerias para ampliá-lo para 
o Entorno do DF. 

Para a coordenadora do 
Programa Sesi Por Um Brasil Al-
fabeti2ado, Eliane Martins, a 
parceria firmada com a 
Eletronorte é muito gratificante. 
"Hoje o Sesi já tem 100 mil 
alunos em sala de aula em todo 
o Brasil e vamos terminar o ano 
com 300 mil. Aqui no DF, para 
essa meta de 300 mil, já temos 
dois mil alunos em sala de aula 
e outros em via de ingressar. A 
nossa parceria com o MEC é de 
contribuir com 10%", disse. 

Para Maria Gorete Quirino, 

40 anos, auxiliar de serviços 
gerais, essa é uma oportu-
nidade esperada durante toda a 
sua vida. "Essa chance que a 
empresa está dando caiu do 
céu, é um verdadeiro presente 
de Natal. Hoje está sendo um 
dia muito feliz para minha vida 
e eu juro que vou lutar com 
todas as minhas forças para 
não perder uma só aula", afir-
mou, entusiasmada. 

Flávia da Silva Souza, 20 
anos, auxiliar de limpeza, tem o 
Ensino Médio e vai servir de elo 
entre a empresa e os estu-
dantes. "Já fui alfabetizadora 
onde eu morava, em Sobradi-
nho. Além de monitora, vou 
servir de elo entre a empresa e 
os estudantes, incentivando-os 
a continuar", explicou. 


